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URBANOS. 
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RESUMO 

 

Para a concepção final do projeto de instalação para um loteamento urbano, foram estudadas as melhores alternativas 

tecnológicas e locacionais para implantar toda a infraestrutura necessária, de forma a adequar o empreendimento às 

condições ambientais da área, respeitando toda a legislação vigente, mas devido a localização da área ser uma aera que 

se encontra em expansão urbana, nem toda a infraestrutura básica se encontra disponível para a implantação do 

empreendimento, problema o qual ocorre devido a falta de planejamento de muitos centros urbanos, e que desse modo 

acarretam grandes prejuízos e transtornos para a população.  
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1. INTRODUÇÃO 

Quais as estratégias de projeto para a infraestrutura, sob parâmetros de sustentabilidade 

urbana e analise de legislações a serem adotadas para a minimização de problemas territoriais de 

expansão urbana?  

As preocupações voltadas às questões de infraestrutura básica delimitam uma nova forma de 

adoção de técnicas projetuais para loteamentos urbanos. O tema desse trabalho científico partiu de 

questões como, infraestrutura, impacto ambiental e socioeconômico.  Romero e Vianna (2002) e 

Azevedo (1982) destacam que a falta de critérios de projeto na implementação da infraestrutura 

urbana é resultante da  diminuição da qualidade de vida dos centros urbanos, criados em espaços 

deficientes, com a desordenada ocupação e a  alteração na paisagem natural. 

A preocupação urbano-ambiental já era demonstrada pelo Governo Federal, tanto que a Lei n. 

6.766 , de 1979 , no que diz respeito à alteração do quadro das cidades, estabelece padrões mínimos 

de qualidade ambiental e de vida das cidades necessários para a implantação dos loteamentos 

urbanos, visando ao crescimento da população brasileira. A pesquisa tem como objetivo geral 

analisar a infraestrutura urbana de  um loteamento popular de malha tradicional, no município de 

Cascavel-PR. 

2. REFEERNCIAL TEÓRICO OU FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Diante das ideias apresentadas percebemos na atualidade que muitas cidades têm apresentado 

um crescimento desordenado aliado à deficiência de investimentos em infraestruturas oriundas da 
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falta de planejamento urbano, o que ocasiona inúmeras alterações no ambiente, é neste sentido, que 

para se colocar em prática um empreendimento da complexidade de um loteamento, é necessário 

saber mais a respeito do local onde este será implantado e conhecer melhor o que cada área possui. 

Figura 01-Consulta Prévia 
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Fonte: Geoportal Cascavel 

3. METODOLOGIA 

 

A pesquisa mostra, de forma teórica, os conceitos e os procedimentos metodológicos de 

avaliação aplicados em complemento a o levantamento técnico da infraestrutura do loteamento e 

seu funcionamento. Essa pesquisa se trata de forma descritiva, com caráter exploratório e 

qualitativo. Assim, o processo da pesquisa deu-se por meio de revisão bibliográfica e estudo de 

caso.  

No estudo de caso, foi analisado um projeto de loteamento urbano de malha tradicional no 

município de Cascavel PR, os dados obtidos  dos documentos do loteamento  foram coletados por 

pesquisa dos elementos gráficos (mapas, projeto urbano e arquitetônico).  

O Autor Farret (1985) relata que as melhorias do perímetro urbano, como os ajustes de ruas, 

arborização, paisagismo enfim uma preocupação com o urbanismo surgiu após a atribuição cientifica ao 

perímetro urbano. 
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4. ANÁLISES E DISCUSSÕES 

 

A análise teve como ponto de partida o levantamento de dados em campo e da loteadora, 

neste sentido foi buscado verificar as condições de infraestruturas na área de implantação, sendo 

que nas proximidades existe apenas um loteamento executado, o mesmo é o Loteamento Piovesan, 

o qual segundo informações levantadas perante a loteadora oferece toda infraestrutura básica, mas 

carece no quesito de esgoto devido não ter uma travessia que faria a ligação com uma área 

urbanizada em frente e também tem falta de um trevo adequado para acesso, se tratando de um 

empreendimento que fica as margens da BR 467.  Já para a área a qual esta sendo realizado o estudo 

de se implantar um novo loteamento indicam as condições básica de infraestruturas e saneamento, 

tais como: redes de energia elétrica, fornecimento de água potável, galerias para escoamento das 

águas pluviais , asfaltamento , meio fio das ruas e avenidas, . Todos esses elementos estão de 

acordo com a Lei Federal nº 11445/2007 -Saneamento Básico e Lei Federal nº 10.257/2001 -

Estatuto da Cidade; Lei federal nº 9.785/99; dentre outras adequações exigíveis pelo município de 

Cascavel. Mas entre os quesitos e condições básicas de infraestrutura será necessário realizar a 

ligação de esgoto, a qual esta locada nas proximidades do shopping JL e para conseguir atender o 

loteamento será preciso levar essa rede ate a área de implantação, para isso toda a população que 

mora nesse percurso passara por grandes transtornos, e para que essa ligação seja concluída será 

necessário realizar a travessia pela BR 467. Outra questão que dificultara a instalação do mesmo 

será a parte viária, devido à falta de um trevo ou retorno de acesso. 

O desenvolvimento do planejamento urbano esta relacionado com o desenho urbano, 

urbanismo e gestão urbana, sendo a cidade considerada o principal objeto de estudo, a qual 

estabelece uma relação com suas características físicas, sociais, culturais e econômicas. (DUARTE, 

2007). 

A não existência de uma rede coletora e seu alto custo de implantação faz com que seja 

necessário que o tratamento ocorre-se na própria área do imóvel. Utilizando-se, do conjunto fossa 

séptica /filtro anaeróbio / sumidouro, um dispositivo de fluxo contínuo, destinado ao tratamento dos 

efluentes dos esgotos sanitários. O volume calculado para cada unidade habitacional é de 1.250 

litros, o que satisfaz a um imóvel com até cinco pessoas. Fossa a qual é sugerida para ser instalada 

em frente do terreno, próxima à rua, para facilitar a limpeza e a retirada do lodo. 
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No entanto, o sistema de captação tradicional é formado por guia, sarjeta, rede de tubulação e 

elementos de captação. Sua distribuição concentra-se no percurso das vias coletoras, locais e nas 

periferias dos quarteirões (MASCARÓ, 2005). 

Figura 02- Esboço Do Projeto Urbanístico da Área  

 

 

Fonte:Autor 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O loteamento oferece a infraestrutura adequada e necessária para garantir boas condições de 

moradia e mobilidade. Porém, alguns fatores deixam a desejar (em que pesem condições do sistema 

viário e rede de esgoto). O estudo de campo apontou alguns itens em que há possibilidade de haver 

melhorias, que podem ser realizadas em curto prazo, no intuito de avançar a qualidade da estrutura 

da área. No âmbito jurídico o loteamento previsto mostra respeitar todas as normas estabelecidas 

para sua instalação os documentos consultados na Prefeitura Municipal de Cascavel permite 

classificar o loteamento como legal. 
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